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INTRODUÇÃO: A Desde o começo da humanidade, a prática de uso de substâncias 

psicoativas é algo recorrente. Um dos problemas enfrentados durante o século XX, é a 

circulação dessas substâncias(1). Psicoativos e Psicotrópicos são algumas classes das 

classes de drogas existentes que tem ação no SNC, e faz parte da biomedicina desde a 

 década de a 1950, e uma das suas subcategorias são os antidepressivos, utilizados para 

tratamento de transtornos depressivos(2). A depressão é uma doença caracterizada por 

um transtorno de humor marcado pela sensação de tristeza, e perda nos interesses (3).  

Sintomas depressivos podem estar associados ao alto consumo de uso de álcool ou a 

dependência dele. Alguns estudos sugerem que existe maior chance de alcoólicos 

apresentarem risco de desenvolverem depressão do que não alcoólicos. A depressão, pode 

ser considerada um fator que predispõe ao uso de álcool. Isso se deve pelo fato de que os 

medicamentos psicoativos levam uma sensação de melhora no humor, facilitando o 

consumo de bebidas alcoólicas(4). O objetivo desse projeto é apresentar um estudo 

bibliográfico do uso concomitante de álcool e antidepressivos, e quais riscos eles podem 

trazer para a saúde do indivíduo. OBJETIVOS: Compreender melhor o uso 

concomitante de antidepressivos e álcool entre estudantes de medicina, ressaltando os 

riscos de saúde caudados por esse hábito. Objetivo específico seria estabelecer e analisar 

questões sobre o uso concomitante de álcool e remédios psiquiátricos pelos alunos de 

medicina, e o que essa prática pode trazer ao indivíduo. MÉTODOS: Serão feitas 

questões testes por meio de uma plataforma digital no Google Forms, e enviadas aos 

acadêmicos de medicina pelos alunos que organizaram o projeto. RESULTADOS 

ESPERADOS: Entender os efeitos e riscos que o uso concomitante de álcool e remédios 

psiquiátricos podem trazer para a saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: depressão, antidepressivos, substancias psicoativas, álcool, 

dependência   
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